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por uma esquadrilha de aviões nacionalistas! 

PARIS, 28 (D) — Noticias | 
recebidas á ultima Hora, pe- 1 
Jos jornaes locaes, e proce- I 
dentes de ame agencia tele- I 
graphica de Gibraltar, dizem 
que noje, petas 13 noras, 
niais ou menos, uma esqua- ] 
drilha de 12 bViões naciona- i 
nstas, de grande typo, dos 

que transportam cerca de 25 ; 
bombas cada um, entraram a 
bombardear, em pleno mar, i 
dois cargueiros russos que j 
conduziam armes e munições i 
para os marxistas espanhóes, 
e que se dirigiam, ao que 
consta, para o porto de Bar- 
celona. 

A NOTICIA DESSA OPERAÇÃO MILITAR, ' LEVADA A EF- 

FEITO PELOS REBELDES BSPANHôES, CAUSOU ENOR- 

ME SENSAÇÃO EM LONDRES E PARIS, ONDE SE FAZEM 

OS MAIS TENEBROSOS PROGNOSTIGOS 

1! ywí* 
Falar clara e insojrhisma- 

velmente. Ahi está nm üabi- 
'9 que os nossos políticos 
ainda não adquiriram e que 
seria, não somente o !>"g- 
mento de sen prestigio, mas 
a tranquillidade popular. Ain- 
da impera, entre nós o velhc 
Habito do despistamento, das 

n\ s 
carece o trabalhador nacio- 
nal. A melhoria das condi- 
ções das massas. Tudo obe- 
decendo a um rythmo certo. 
Nem uma liberdade anarcbi- 
ca, nem a compressão fascis- 
ta, a disciplina excessiva, que 
se chocaria com a indole in 
dividualista, mas constructi 

j Os informes adeantam que , Sendo devorado pelo fogo ir- 
os dois vapores soviéticos fo- | rompido abordo. O referido 

I ram attingidos pelo bombar- | cargueiro estava ao largo de 
! dei? aereo rebelde^ ficando , Malaga e destinava-se ao por- j seriamente avariados. I to de Alicante, Carregado com 

Ao mesmo tempo, uma ou- armas, aviões, automóveis e 
I tra noticia procedente de f 

Hendaya, pnnuncia que ás 16 | peças de artilharia. 
horas de hoje foram apanha- 
dos os S. O. Sú de um car- 
gueiro russo que tendo sido 
attingido por varias bombas 
de aviões rebeldes, estava 

Taes notici/as divulgadas 
logo após serem aqui rece- 
bidas, em placards e até em 
edições extras de alguns ves- 
pertinos provocaram enorme 

agitação nos círculos diplo- 
máticos, sendo os prognósti- 
cos que se ouvem, sobre a 
decidida bttitude dos rebel- 
des, os mais tenebrosos ima- 
ginaveia. 

A repercussão em Londres 

no mar Mediterrâneo, 3 va- 
pores soviéticos, que condu- 
ziam material de guerra para 
os governistas da Espanha, e 
um dos quaes incendiou-se 
sossobrando. 

As autoridades britânicas, 
mcontinenti se dirigiram te- 
legraphicamente aos seus re- 

1 presentantes em Gibraltar, 
pedindo detalhes sobre a sé- 
ria «ccurrencia. 

Eógo que a primeira noti- 
cia a respeito aqni chegou, • 
Gabinete foi convocado ex- 
traordinariamente afim de 
examinar o assumpto, discu- 
tindo-se a situação em que 
devo permanecer a Ingla- 
terra, principalmente porque, 

. .LONDRES, 28 (D) — Teve 
grande repercussão aqui a no- 
ticia de que a aviação rebelde í como se sabe existe um ac- j por despachos procedentes de 
espannoia oomnaraeou noje cordo bellico entre a França Casa Blanca. 

e a Rússia. 

Dois cruzadores rebeldes 
aprisionaram um navio 

soviético ' 

. .GIHKAUI AR, 28 ( D) — 
Dois cruzadores espáiihoes, 
fiéis ás forças rebeldes, apri- 
sionaram hoje á tarde de- 
fronte ao porto de Ceuta, um 
gHande velleiro carregado de 
armas e munições, destinadas 

1 ao governo marxista da Es- 
panha, e que se dirigio a Ali- 
cante. 

Trata-se de um navio sovi- 
ético, cuja tripulação é com- 
posta de russos e espanhóes. 

Tal noticia é confirmada 

attitudes indefinidas, das va do povo brasilero. A evo- 
symphonias políticas inacaba- 
das... 

O recenfe discurso do dr. 
Armando de Salles Oliveira, 
proferido em São José do Rio 
Tardo, teve essa virtude. Foi 
claro. Por isso mesmo, ho- 

'eaJ- Valeu por uma 
PJataforma, que nelle estão 

meados os Pfincipios bási- cos de uma nova forma de 
governo. Um governo brasi- 
leiro, eminentemente brasilei- 
ro ser9 a macaqueação dos 
que vão buscar, em ambien- 
tes differentes, absolutamen- 
-C diversos do brasileiro, «s 
ormas de governo para solu- 

vao de nossos problemas. 
Nem bolchevismo, nem fas- 

cl®rnH> nem liberal-democra- cia. Nós_ não temos o drama 
proletário. Não estamos com- 
_ ! iot num pedaço de ter- 
a que não posa,; abrigar os 

quarenta milhões de seres qm 
aqui vivem relativamente fol- 
gados e felizes. 0 pão ainda 
constituo um .problema na- 
cional. Longe disso. E a liber 
nade que gosamos é iTema- 
SV1 por vezes prejudicial 

Qde nos falta, então? Jus- 
* Justiça social, A presen- 

ça do Estado junto aos que 
fabalham. Garantias, assis- 

cpcia, os soccorros de que 

Ru«"T)r. Collares, 26 D irector — JOSÉ- ÜOFFMAN Caixa postal n.» 14 i 
luçao lógica, normal, natural, 
para a disciplina, sem a ap 
plicação de golpes, cujos re- 
sultados benéficos não com- 
pensariam os benefícios que j 
acaso trouxessem. 

Esse o ponto capital do dis- j 
curso do governador pauiTí?- ! 
ta. A justiça melhor appli- 
cada. A acção social como 
preventivo e não como cas- 
tigo. A social democracia, 
ajustada ao ambiente, ao sen- 
timento brasileiro. Dclinea- 
mento de um grande e mara- 
vilhoso programma governa- 
mental, que, aliás, vem co- 
incidir com a idéa fundamen- 
tal da "Bandeira", a organi- 
zação cultural ha pouco fun- 
dada, em S. Paulo, e com ra- 
mificações em todo o paiz. 

Não tivesse o governador 
paulista pronunciado- outras 
formosas c patrióticas ora- 
ções, essa somente bastaria 
para consagral-o estadista. 
EUc soube comprchender as 
necessidades br isileiras. Fal- 
lou clara, sincera, honesta- 
mente, apresentando um pro- 
gramma de acção que será a 
taboa de salvação da demo- 
cracia, o reerguime»fo de 
um povo, cujo futuro, poden- 
do ser tão grandioso, talvez 
fosse tão triste! 
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para a rendíçãíf! 

O ULTIMATUM DO GENERAL FRANCO CAUSA PÂNICO EM MADRID 
, : • ' ' ^ •••» ' • tf**? 

Está Travada Uma Grande Batalha Naval No Mediterrâneo. — As Tropas 
Nacionalistas Es tão A Vista De Madríd, Pelo Sul E Pelo Norte. — Foram 
Bombardeados O s Quartéis De Madrld. 

ALI. 1 Vi.-, 

V .tindiliwnKr 
(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

AS Lü 1.1 CAS U TER1NAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Braneas, Colicas Uterinas, 
Menstmaes, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
lada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

vncon tra-se e m toda a parte 
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LISBOA, 28 (D) — Tele- . 
grammas estampados pelo "O I 
Século" dizem que se travam ! 
violentas lutas, corpo a cor* 
po, nos arredores de Ovie- 
do, de onde os mineiros as- 
tnrianos vão se retirando, 
pouco a pouco. 

* 
LISBOA.. 2l8i f(p0 — O 

governo de Portugal, em no- 
ta officiai, acaba de desmen- 
tir que haja reconhecido o 
governo de Burgos. 

* 
MADRID, 28 D) — Cahi- 

ram hoje sobre esta capital 
milhares de boletins espalha- 
dos pelos aviões rebeldes. 
Nesses impressos os rebeldes 
promettem poupar a vida a 
todos aquelles que se ren- 
derem expontaneamente. 

rn •> fé 

i í um 

causando aos marxistas, enor- 
mes baixas. • 

A 
TOLEDO, 28 D) — As for- 

ças do general Varella, depois 
de uma violenta ofíehsiva, 
tendo chegado a lutar corpo 
a oorpo, occuparam a cidade 
de Torrejon, 

* 
PARIS, 28 D) — Telegram- 

mas assignados pelo corres- 
pondente de "Le Matín", da- 
tados de hoje dizem que as 
forças rebeldes cercaram 
completamente Escurial, onde 
a luta se processa violenta, 
estando as forças atacantes 
a 500 metros da cidade, so- 
mente. 

Ê 
MADRID, 28 (D) — Uma 

esquadrilha de aviões rebel- 
des, composta de 7 appare- 
Ihos de bombardeio, atacaram 
hoje, tenazmente os qinartelis 
desta capital, dois dos quaes 
ficaram muito damnificados. 

SEVILHA, 28 (D) — Está 
circulando a noticia de que 
o generalissimo Franco diri- 
girá pessoalmente o avanço 

■ Prepara-se Uma 
Pura Occupar A 

tacad-!^' ^ — Uma des- 
hinha £lrSOn

1
alÍcla(le da Cata- 1 

aérea' f íi' ' ^'^adu hoje, via j 
declarou ?0 á imPreHsa' 1 
sus nn!, en^e OHtras cou-. 
,0n'a foi 8 .' de de Barce- 
grandoii?" tomada de 
allj div', lle' C0!n a noticia 
^eldes . 'a ,a. de (Iue 05 re' 
no ilh-i SiSa" ')es Preparavam, 
exPedi'cãn Ui0r^a' llma grande 
a capital dí

S"lnada a atacar 

mar. a 

Grande expedição Rebelde 
quella cidade, Pelo Mar 

tal operação, cerca 
homens. 

de 15.000 

Catalunha pelo 

vaes UroK0T .f'as unidades na- 
1 da por ^des !eria Protegi- 
iftestno tlv,OÍ>s 

M 
«vioes 

protegi- 
que, ao 

cidade111®0' ^"ibardeariam 

08 'nformes que ni Preparados para m 

PARA APURAR RES- 
PONSABILIDADES 

RIO, 28 (D) — A connnis- 
são de parlamentares, consti- 
tuída para apurar a proce- 
dência da denuncia de que j 
vários deputados da Assem- i 
bléa fluminense haviam sido j 
subornados, no caso da Can- ! 
lareira, esteve hoje, mais uma 
vez, reunida rx-cretamente. 

Os seus componentes, in 
terpellados pelos jornalistas, 
disseram apenas que esperas- 
sem o resultado final do in- 
quérito. 

GIBRALTAR, 28 D) — Es- 
tá sendo travada, desde ás 
14 horas, uma grande bata- 
lha naval, no mar Mediter- ; 
raneoj entre navios governis- 1 

Ias e rebeldes. ! 
O cruzador governista Jãt6", 

me 1 foi seriamente avariado, ; 
retirando-se para a costa. ' 

* i sobre Madrid, 5a. feira á tar- 
SEVILHA, 28 D) — As for- de, caso até lá não se verá- 

ças nacionalistas, após nm fique a rendição exigida, 
violento combate, apoderaram * 
se do Castello de Guamara, LONDRES, 28 (D) — Di- 
cas proximidades de Malaga, zem fontes bem informadas 

Convficaçlio 
DA ASSEMBLEA GERAL E EXTRAORDINÁRIA 

EMPRESA NACIONAL DE C OMMERCIO E CONSTRUC- 
ÇõES DOS ESTADOS DO SUL S|A 

Por ordem da Directoria .são convidados todos os ac- 
cionistas desta Empresa, para se reunirem em assemblea 
Geral Extraordinária, na sala.de reuniões, em sua séde á 
rua Augusto Ribas, n°. 81, no dia 8 de Novembro do cor- 
rente anno, afim de tratar de assnmptos de interesses da 
Empresa. 

Ponta Grossa, 22 de Out ubro de 1930. 
Manoel Rodrigues Felix 

Gerente 

que, decepcionada com a al- 
titude da Espanha que, vinha 
desde muito tempo, secreta- 
mente, recebendo auxilio bel- 
lico da Rússia, decidiu nãò 

mais se interessar pelos ne- 
gócios daquelle paiz, abando- 
nando até as demarches que 
liderava em favor da liber- 
tação de prisioneiros. 

* 
GIBRALTAR, 28 (D) — 

Procedentes das costas mar- 
roquinas, atravessaram o es- 
treito 4 vapores, conduzindo 
tropas, armas, munições e 
aviões para-os rebeldes espa' 
nhóes. 

Essas tropas desembarca- 
ram em Algeciras de onde 
seguiram immediataraente pa 
ra a frente de Malaga. 

,â€ClWl2IiTjES 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC Cl DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO*' C O N H E c K O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF IALHO DE 1." 
DE AGOSTO. ETC.?   CONSULTE A 

SR. LEITOR: 
AINDA MAIS 

BRrtSfi 

V. S. E' PREVIDENTE; SEL-Ü-A' 
CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil X ifi de Seguros 

Ci6r?, çs' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas. 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 
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MADRID, 28 (D) — O mi- 
nistério da Guerra acaba de 
convocar urgentemente todos 
os milicianos que operam na 

frente de Toledo, afim de 
se apresentarem nesta capi- 

• tal, afim de ser cuidada n 
j defeza dos arredores da mes- 
ma, já ameaçados. 

( PARIS, 28 (D) — O cor- 
respondente de "Le Temps", 
em Hendaya, diz que os na- 
cionalistas derrotaram ás for- 
ças governistas, adeantando 
que_ as vanguardas rebeldes 
estão á vista de Madrid. 

* 
SEVILHA, 28 (D) — O 

general Franco, na tarde de 
hontem, fez 16i aviões voarem 
sobre Madrid, fazendo cahir 
sobre a cidade milhaers de 
bolelins por elle assignados, 
e dirigidos aos chefes do go- 
verno espanból. 

Nesses boletins o general 
Franco intima o Governo a 
se render dentro de 48 ho- 1 textos arranjados, nepi som 
ras, dizendo que se isso n5o ! a infamla levantada. Destrn- 
se der elle occupará a capital iu-a e declarou alto e bom 

â força. som que já não podia ver le- 

if mm ptim rm 

t 
Havia alhures uma autori- 

, dade que costumava usar de 
certos artifícios para "enga- 

1 vetar" todos quantos podesse, 
com artimanhas que tomavam 
forma de inquérito ou de sim- 
ples depoimentos. Assim pro- 
cedia para que essas pessoas 
se quedassem silenciosas ou 
temerosas diante dos outros 
"trabalhos" seus. Qualquer 
manifestação de parte dos 
"implicados", sobre casos 
estranhos, e os inquéritos 
começavam a andar... 

Pretendeu, a autoridade, 
fazer o mesmo a quem não 
no devia fazer e cuja lealda- 

1 de devia corresponder. En- 
, gendrou, de parceria com in- 
! diciados autores de um cri- 
! me, um plano, através do 
i qual o denunciante é que 
viria a ser mostrado como 

! réu... 
' Tudo, porem, foi descober- 
to, e aquelle a quem a auto- 
ridade pretendeu "engavetar" 
não se conformou com os pre- 

lií 

aldade ou confiança onde so 
existiam felonia, perfídia, hy- 
pocrisia e interesses desmedi- 
dos e incofessos. 

* 
A autoridade pede descul- 

pas, depois, e diz que se 
J sentia arrependida do que fi- 
zera. Não havia margem pura 
desculpa, porem, pois é ob- 

| vio que ninguém perdoa 
i áquelle que lhe tente vibrar 
um golpe pelas costas e, não 
alcançando o seu objeefiva, 
pede desculpas depois... 

* 
Passaram-se os dias. U'a 

pessoa procura aquelle contra 
quem foi feita a cilada qüe 
falhara e narra um caso es- 
cabroso. Havia ensejo para cs 
candalo, publicidade ruidosa, 
etc. Mostrando, piorem, que 
sabe agir com mais elevação, 
o denunciante que pretende- 
ram transformar em réu, na- 

j da disso fez. Limitou'se a ob- 
■ ler uma declaração teslemu- 
I nhal c a encaminhar o caso 
«o conhecimento da autorida- 

■ de competente. 
Eis ahi uma prova cabal de 
(conclue na 6". pagina) 

jlfr Plocurem ver os artigos que recebeu este mez, em linho, casemira e estivaes. Dolgan, ultima novidade para o verão — Preços sem concuwencia — Rua 15 de Novembro n." 44. 
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. SAUDAÇÃO 

(No dia do anniversari 
de minha t)ôa mãe). 

Idolatrada Mãezinha!... 
As palavras têm valor, 

quando ditas de coração. 
Alas, o que meu coração ; 
te, não é possível traduzir 

Sim, Mamãe; a lingua 
pode dizer, u escrita não 
pôde exprimir; só quem o ex 
perimentou, pode crer o qu 

"Amar u'a Mãe" ... 
Eu bem quizera ter agor 

o talento de um Ruy Barbo- 
sa, ser poetiza, possuir os 
raros dotes de um,: intelii- 
gencia peregrina, capaz de 
fazer um discurso digno de 
vós... 

Porém, a Mãezinha pouco 
exige da filha, porque ell, 
conhece o seu coração, e aiu 
da que seus lábios apenas 
balbuciem, tudo entenderá. 
E como não ha de fazel-o? 

Sim, Mãe querida, basta- 
■ vos um olhar, não mais do 

que um sorriso, um simples 
movimento de sincera ter- 
nura e affecto, para que com 
prendais o que vai em mi- 
nha alma. 

E se asSim é, mãe que eu 
;mo tanlo, eu digo que, por 

vós, imensa é a minha esti- 
: r e é Uulo quanti eu pu- 

üera dizer-vos ao iranscor- 
r esta data! 
Mãe amada! és, como diz 

o poeta, o Sacrario Imacula- 
do da luz, do amor, do 
bem!... 

És para mim, a luz no meio 
das trevas deste mundo, o 

Pu Torto uo meu soffrer, o 
encanto de minha vida. 

Mãe! nome bemdiio! encer 
ra ü meignice daquella que 
representas, daquella que sa- 
be esquecer a própria pes- 
soa, para consagrar-se de 
corpo e alma, áquelles que 
estão sob seu cuidado c que 
se sente feliz quando vê os 

;us contentes... 
Alãe! em vossos olhos está 

encerrado tudo que ha de 
mais puro, mais santo e pre- 
cioso na bella natureza!... 

• incerain ele, Mãezinha; te 
1 um grande desejo de 
,-vos feliz, e que vossa vi- 

sopmu jod onguo[0.id ns np 
: unos. 

Sim, por muitos annos, 
uamãe... 

cheia de dedicação por par- 
te de vossa filha, e de estima 
por todos que vos cercam. 

Termino, Mamãe. As pala- 
' vras cessam, mas meu co- 
ração não cessará de vos for 
mular ardentes votos de ver- 
dadeira e completa felicida- 
de, para a alegria de todos 
aquelles que vos veneram e 

' estimam!... 
„ Mil felicidades, MAMÃE! 

Yeda W. Hoffmann 

| (1—6—0—0—0- -0- 6—6—d- 
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te Lavalle, que pontifica na 
i nossa sociedade. 

— D menino Arthur Go- 
j tusso de Souza, filho do sr. 
Arthur Santos Souza. 

— O menino Carlos Ru- 
bens, filho do sr. João Ati- 
nes Sobrinho, ex-redactor 
(leste diário, e elemento 
conceituado do nosso com- 
mercio, 

— A exma. sra. D.a Julie- 
ta Mercer. 

— A exma. sra. D." Ma- 
riela Zardo Escorsin, dignis 
sima consorte do sr. Martin 
Escorsin. 

MOSCOU JOGOU NO PANN O VERDE DA HESPANHA 
PREDIGA O MESxM O AZAR, NO JOGO FRANU 

' ' DERACÕES GERAES SOBRE A SITUAÇÃO 
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FAZEM ANNOS HOJE; 

— A exma. sra. D.® Noe- 
i mia Padilha Nunes, virtuosa 
í consorte do sr. Libero Nu- 
; nes, conceituado conuner- 

— O intelligente menino 
[Eduardinho Lavalle, dilecto 
i filho do distineto casal Daa- 

ciante e Industrial, residen- 
te em Teixeira Soares. 

— O sr. Rivadavia Rosas 
da Cunha, commerciante, re- 
sidente em Reserva. 

m 
MELHOR EMPREGO " DE CAPITAL 

(Exclusividade da 1- B. R. 
para DIÁRIO DOS CAMPOS). 

Confirmadas as previsões 
feitas, quanto aos resultados 
da guerra civil hespanhola, 
pelos observadores interna- 
cionaes que acompanham, 
de perto, a marcha dos acon- 
tecimentos alli, Madrid, cer- 
cada por quasi todos os la- 
dos, prepara-se para a lueta 
final que. segundo os som- 
brios prognósticos, será a 
mais sangrenta e mais horrí- 
vel das luetas que a historia 
da humanidade registra. 

Vencidos, batidos em todas 
as frentes, corridos em todos 
os combates, os vermelhos 
luetam em desespero de cau- 
sa para salvar o proprio pel- 
lo. Mas agora, toda e qual- 
quer resistência, por mais for 
te que seja, é inútil. As for- 
ças libertadoras, dominadas 

; pela idéa de vencer, enthu- 
siasmada pelos feitos cons- 
tantes de suas armas, suffo- 
carão, para sempre, o surto 
vermelho na Hespanha. 

É de notar-se a insistência 
com que os interessados em 
turvar o significado da polí- 
tica actnal do Vélho Mundo, 
procuram fazer acreditar 
existir intima relação entre 
a revolução hespanhola, e a 
- ituação de instabilidade na 
França. 

Não poucos affirmam que, 

E . PERDEU — HA QUEM 
KZ... — CONSI- 

EUROPEA | 
■ m 

Não o sabemos. E ninguém 
' poderá avançar uma affirma- 
liva segura antes que, chega 
da a hora H do povo francez, 

'o exercito se defina. Só ae 
1 pois que as armas se de* 
! ensarilharem, que os eorpo 
1 se desloquem em procura W» 
inimigo, é que poderemos di 

' zer, com segurança, se Não poucos affirmam que, zer, com - u 
terminada essa lueta sangren França venceu ou se per 

• ta, tocará a vez á França, a si propna. . dí 

^! çSfKSfe 
d. pensf 

Acredita-se que apenas o 
coronél De La Roque consi- 
ga deter, em sua marcha ve- 
loz, o progresso vermelho na 
França, e que, para isso, ap- 
pellará para os camponezes, 

Um aos mais 
tros de irradiação do _ I^118.. 

, mento humano, a mais le^ 
tima gloria da raça latm», 
scriu doloroso tcnnos 
constatar a derrocada e o ç* 
frangalhamento de suas ma» 

1 nobres tradicções. 

excellencia que serve de fiél , rem, de perto 
na balança dos destinos da 
quelle povo. 

Bem o mereceis, porque 
, , a causa de toda a nossa 

Jcgria... 

sejo-vos um vida acalen 
:ada pelo amor dc Deus, de 
fidelidade e sinc -a affeição 

. parte do papae, coroada 
• carinho .oelos vossos, 
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co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio em op- 

, limas condições externas e 
1 para todo o tempo em quo 
< 
j V. S. e sons filhos estive- 
j rem vivos, pois poderemos 

Possuindo V. S. um prédio 
qtie não é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

proporcionar-lhes estas coa 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
srndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

1 ambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 
construções novas. 

Informações gratuitas 
João Lauer e Filho 

Av. Comend. Bonifácio 
Villela, 72. 

Os auxílios prestados pe- 
le, U. R. S. S., longe de 
prestarem um valioso con- 
dir t, servir m para compli- 
car ainda mais a precavia 
«ituação em que se acham os 
seus adeptos. Contra esses 
auxílios, se levantaram todas 
as potências que não lêm pe- 
la cartilha de Moscou. 

De Portugal, da Italia, da 
Allemanha, partiram auxílios 
para os rebeldes; era o revi- 
de das nações conservado- 
ras, o protesto dos que dese- 
jam a paz e o progresso. 

| O grande raysterio, a inco- 
! gnita nesse jogo todo de in- 
' teresse é o exercito. A quem 

seguirá elle? Conservará el- 
; le, ao primeiro grito de guer- 
ra a mesma disciplina e uni- 
dade que lhe grangeãram o 

! nome de "le grand muet'".' 
j Os seus chefes terão ainda o 
| prestigio necessário para con 
servar a cohesão perfeita 

i das tropas, ou o trabalho sur 
do de Moscou já terá dado 

, os seus resultados? 
i m 11 m i i " 11111111111 n ' i " i n-i 

acontecimentos na Hesp# 
nha em particular, e em ^ 
da a Europa não acroditf| 
na possibilidade da victoiy 
dos vermelhos na FranÇ ■ 
Milita em favor desta opuna 
o facto de serem, ou pelo h» 
uos assim o apparentaren). 
Urdas os chefes do Exerci » 
Erancez, homens de espin 
conservador e disciplinado. 

Praza aos ceus que na 

venhamos a assistir a rep ' 
ducção, na França, do inesn, 

: quadro sombrio de desesp 
ro e de dôr que a HespanB 
ora nos apresenta... " 
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FRACOS e ANEiM. 1 
a TOMEM ; • 

Vinfeo Crfosotado 
De JOÃO DA SII VA BlUVEllí A 

8 MELHCI. 

de Ia. Pvwa 

OU ■ 
INSl PREÇO 

u* 
■ü1 

i j y i J Maii- ?o 

Os médicos dizem, e o 
pria custa, que a propgrção 
tia do peito, corno física, 
tes graves, etc., é enorme ac 
ada vez mais, 

Não obstante issO, o í u 
febre qualquer ■ trt ta-sè . 
que de uma noleçtia. do U - 
tnüçoêiramente, sem grande 
Quando, depois de muito a í 
pof um paradeiro, si - t;' 
dos no organismo, que ]» 

O XAROPE DE AECICI: 
do posto providencirUmemv 
todas essas nK>lc;;tias • do , 
principio, tn ; e 
che, catarros dos velhos, ic. 
composlo d • . Usí.i-.eia , uai 
florestas. T o In - : 
moléstias, acalma a tosse, fa 
damente promo  Çhr 

(uardo v • F''_ 
ser usado cm 
preparado et 
rope nao fer 
peitoral de muit 

Licença N.° 
Denosito .( 

firandA do Sul. 

uve bem o sabe á sua pro- 
• mortes devidas a moles- 

fbenza, pneumonias, bronchi 
•nalmente e tende augmentar 

O Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná. 

Faz saber aos que o pre- 
sente Edital de primeira ura 
çu com o praso dc déz dias 
virem ou dcllc conhecimenfo 
tiverem, que o official de 
justiça deste Juizo, serviu lo 
de porteiro dos auditórios, 
ha de tíazer a publico pregão 
de venda e arrematação -a 
quem mais der ou maior lan- 
ço offerecer acima da avalia 
ção, no dia treis de Novem- 
bro p. vímíouro, as qnatorzç 
horas, ná porta do Fórum, 
os machinarios penhorados 
de João Horle, residente nes 
ta éTííãílè^lia acção de accl- 
denfe de Trabalho, que con- 
tra o mesmo move neste Jui- 
zo, Menarí Mendes, residente 
também nesta cidacle, cujos 

8 I 11 I I I M 

machinarios são os seguintes: 
a) um torrador capacidade 
•para GO kilos movido a elec- 
trlcuTade, avaliado por   
20()S()GO (duzentos mil réis) 
b) um moinho de pedra de 
algamassa, avaliado por .... 
1(W)?(W)0 (cem mil réis), c) 
um motor de dois H, P, mar 
ca Merclcs, avaliado por .... 
300^000 (tresentos mil réis) 
d) um eixo de transmissão 
contendo 3 polias, sendo duas 
de madeira' c uma de ferro, 
avaliado por 20()$ooo (du- 

Combate as: 1 O S S í S, 
Brcnchítes, 
Cr/ltarros 

Pr ■ líiaarcs, 

Dc . ps ccsf-p ■ 
c ;:rí petio 
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\ 

-v 
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Gontur Não 
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zentos mil réis), e) treis cor 
relas usadas, avaliadas por 
261000 (vinte mil réis) I) 
treis latoes "sem tampa para 
guardar café, avaliados por 
25.?00l0. (.yinte e cinco mil 
réis), que se cham deposita- 

dos a rua Santos Dumont n." 
i 0 desta cidade. E para que 
chegue ao conhecimento de 

do«amcnte. 
Pa nem az 
o bôa vont 
511 (Yc 2li ■' 

btico tem mais receio deiuna 
cito' cuidadosamente delta, 
(c que começa quasi sempre 
barulho d e symptomas. 

gravado o mal,.querem me 
graves os estragos produzi 
■ âo ha mais reroedio. 
I ELOTENSE parece ter sí- 
ria natureza para a cura de 

■;<>, como sejam; tísica uo 
inonchites,■ a.sthma, coquelu- 
E' einedio c.rfo ■vpgelaU 

nicas .iradas de nossas 
rhic pio cL? <ri! Iquer. dç.ssas 

.•ilila a expectoraçâo e rapi 
' lo exige r»8 

■slo 
. dos, E" 

i -.co, o a- 
, .'.-.am esse 

lade- 
^ hino" 
odos os 
aberto 

de. 

Sequeira 
de 1036. 

Pelotas 'Ho 
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Cosa Bir^nOí* 
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FIRMA BRASH.EIRA 

Fabrica e deposilo de 

MOVEIS por alacado 

r a varejo 

— PREÇOS MOD1COS - 

Rua ce!. Cláudio n." <5 

C7sxa Postal, S8 

todos mandei passar este edi 
tal que será ai fixado e pu- 
blicado ha forma cia lei. Da- 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte e 
dois dias do mcz de Outubro 
de mil novecenlos e trinta e 
seis. Eú, Milton Catta Preta, 
Escrevente* Juramentado, o 
subscrevi. 

O.J.uiz de Direito da 1." 
Vara: (a) E. Nobre de I. - 
cerdg. Está conforme ao on 
ginal, do que (toii fé. Data 
supra. Bn, Milton Catta Pre- 
ta. Eséreveulc Juramentado 
o subscrevi. 

Quando a MMt pouffc aêtí 
suja, o Snr. n»nda-a ao tin- 
tureiro. Entretanto a roupa 
é apenas "apparencia". Que 
Jizer-se, cntSo, do sou 
"habito interno" das varias 
"peças" do seu organismo ? 

Os rins por exemplo, e 88 
vias renaes facilmente se 
sujam, devido ás impurezas 
que nelles se accumulam. 
Uma vez sujos, prejudicam 
todo o organismo, além de 
não funccionárem com a 
devida regularidade. 

Cumpre Kmpal-oe, toma»^' 
os comprimidos de 
MITOL da Casa "Bayer", • 
melhor dos dcsinfectant** 
dos rins. HELMITOL, t<*' . 
mado com agua e assucaf' 
tem o sabor de uma vef ^ 
dadesra limonada > 
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Telephonc 2-'3-0 

Ponta Grossa — 
-«fado do Paraná 

Permita que essa dor. 
nas costas conltnue 

1 sem Iratumenlo 4 cxpfij. 
J se a uma doença gravo, 

- j Ela denota Jraquezo 
renal e deve sei coro, 
balida por melo das 

PÍLULAS DE FOSTEiL 
/ Dores rouroatieas no» 
musculos e funlas. 

cansaço, vertigens, ialla de animo, 
irregularidades urinarigs resultam' 
(requenlemonle do mau tunçiona» 
mento dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTEB limptríj| 
o (ortalecem aos rins. 

CPSift CONFIANÇA 

1 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, -- Artigos 

rl0S __ Cuteiaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADR1ANINOS 

T( lephone 1-6-7 - Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico: 

"CONFIANÇA" 

saM1 

Avenida Vicente Machado, n,® 35. 

Ponta Grossa   Estado do 

se cm 

o - "4r" 

toda 

5-' 

í 

belleza feminina. d ^ h^e- 
no vestir realça a vossos vestiC-jt»! ' V ■ cm 

®! 

r elegância sem obser vância rigorosa da arte da indumentária 
Ponta Grossa, um umeo estabelecimento está em condições de 

1 

^ umumeniana. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o ateüer para a confec- 
está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

> 

ti 
k 

vi» -. i 4 

$ 1 i iceza d 

Recentemente i 
dos departam 

nstal. 1 
tos do 

3, CU/i cot 
nove! e im 

cia ■ 

n renom: 
A-ecavcl 
o feitio 

iis3i.un«v.-.  « - ^dame Cury e Madame M ar.y, laureadas pelas melhores academias de corte 
.ri o Ó a excellente Escola de corle que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lembrae-vos que o mem cstabeli  aa» «humbrar a vassa graça e a vossa belleza. Rvitae isso conifando a confecção de vossos ves1 

i, 
í 

profissionaes. Dirigida por Madame Cury 
das e e excellente Escola de corle q— 

. aos nóde ebumbrar a vassa graça . de vosso vesti ^ poue l(A pRINCEZA Dog 
Proprietário - FUAD 

Uma casa que irgn lha Ponta Grossa! 

mp 
s 

en 

vossa belleza. 
CAMPOS" 
CURV 

a.... e cos tura feminina do paiz. Um 
menor desalinho ou a menor impen- 

Evuà'3isso,"conifando a confecção de vossos vest^os a 

— Rua 7 de Sele muro n.0 81-A 
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DIÁRIO DOS CAMPOS ^ON.A CKOítóA, — QUINTA-FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 19M. 

Actos 

Prefeitura Municipal de P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 27 DE OUTUBRO DE 1936. 

Direciona de Cnn abilida. i 
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DA «MELHOR DE 3", ENTR E GUARANY E OPERÁRIO, REALIZAR-S. E-H A 
GO, NO GAM PO D VILLA 

: OFFIGINAS : 

DOMIN- 

« Saldo nterior 
, -ONTAS CORRENTES 

4:968$301) 

L»aco Francez e Italiano 
sellos no aviso de cob. 
®Qinmissão s. cob. 

ft^NDA TRIBUTARIA 
imposto Predial 
Industria e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

íeceita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Divtrsas 
T^Xa de Protocollo 

$700 
2$000 2$7Ü0 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
depositado nesta data 5:ll00$000 
pela cob. do titulo n."; 
574 — Dr. Miguel Quadros ioo$000 

1:741$200 
25 $500' 1:766$700 

631000 
150$000 
324$000 
951000 632$000 

RVENTUAES 
Sellos no a^so e commis- 

são bancaria fT 
Carlos Gehrke e Fornazza- 

ri — concerto automóvel D. 
V. O. P. 

Portaria 123 — Cheque 
numero 2.945 
UA1.ANÇO j 

5;loo$000 

/ 2$700 

2331000 
2i202$7ü0 

144$000 
21$700 
3$000 1681700 2:5671400 

IALDO em caixa 

Confere 
r Manoel Correia Baptista 
Inezoureiro em Commissáo 

7:538$400 
2;202$700 7:5381400 

1.° ÜFF1CIAL 
Luís Oliveira e'Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

\3 

^SSOClAçãO DOS FUN- 
CIONÁRIOS MCNICI- 

PAES 

— DE PONTA GROSSA — 
ASSEMBLÉA GERAL 

í De ordem do sr. Presiden- 
6 e de conformidade com o 
yle estatuem os artigos 14.°, 
J* eap. IV e artigo 20." cap. 
R. dos estatutos em vigor, 
pnvoco todos os associados 
, Assembléa Geral, a reali* 
^•"-se no dia 27 do corrente, 

iH0ra afini de ser proce- ? a a eleição d nova Dire* 
ona, para o período soei-d 

indouro. 
Ponta Grossa, 23 de Outu-. 

ro de 1936. 
*) Luiz Abreu 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este inez está na epocha re- 

gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 

te ao 2.° semestre do comen- 
te exercício. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer 

o comprovante de quitação 
do 1. semestre. 

Em 1.° de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 
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_ — PARAFINADOS NA — 

to* A LUSITANA Avenida Vicente Machtrdo, 3 
Ponta rossa an 

riiTá 

limfHlla 

estabelecimento "non plus ultra" para confecção de ^ws masculinos em Ponta Grossa. í 

Cmdtyba, 26 de Outubro de 
1936. 

Ilhu.° Snr. Prefeito Muni- 
cipal de Ponta Grossa 

Em additamento á circular 
que vos foi enviada pelo sr. 
Director do Serviço de Fo- 
mento da Producção Vegetal, 
Solicito-vos o obséquio de 

' tornardes publicas, aos agri- 
cultores desse município, as 
instrucções ibaixo, referen- 
tes á ExpoSição da "Sema- 
na da Semente", que se rea- 
lisará nesta Capital, no pe- 
ríodo de 15 a 22 de novem- 
bro p. vindouro: 

1.°) — Com excepção do 
milho e algodão, para os 
quaes serão exigidos, respec- 
tivamente, 12 espigas c 12 ca- 
puchos, além de 2 kilos de 
sementes, para as demais es- 
pecies os mostruarios serão 
organisados somente com 2 
kilos do sementes. Quanto 
aos tiiberculos, raízes ali- 
menticias, canna, fmetas, 
etc., será exigido um lote 
de 12 unidades. 

2-°) — Os volumes, con- 
tendo os mostruarios, serão 
entregues na estação ferro- 
viária, independentemente de 
requisição de transporte, pa- 
ra o que os agentes das esta- 
ções estão antorisados a fazer ! 
os despachos gratuitamente. 1 
ivsses volurqes deverão con- ' 

ter externamente, bem legí- 
veis, os seguintes dizeres; 

! "Exposição — Inspectoria 
Agrícola Federal — Curity 
ba". Dentro de cada vohupe, 
convém que o agricultor cou 
corrente en.vie indicação de 
seu nome e do município em 
que reside, afim de evitar 
troca de amostras. Separada- 
mente, pelo correio o con- 
currenle enviará o conheci- 
mento de despacho de seu 
mostruario, bem como o pe- 
dido de inscripção á exposi- 
ção, indicando neste o seu 
nome, o da fazenda ou colô- 
nia em que reside, o do mu- 
nicípio e as qualidades de se- 
mentes enviadas com as res- 
pectivas quantidades. 

3.") — Os mostruarios, pa 
ra que possam figurar na ex- 
posição, deverão se encon- 
trar em Curityba até o dia 
12 de novembro, o mais tar- 
dar. 

4.°) — Será permittida a 
exposição de produetos da 
pequena industria agrícola. 

Certo de que tomareis o 
máximo interesse para uma 
efficiente representação des- 
se município no certamen, 
apresento-vps meus protestos 
de estima e consideração. 

Saúde e Fraternidade 
Inspector Agrícola da 9." Re- 
gião. 
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E' a mão da- providencia quando senllrdes 
as vossas forças alquebradas. 

E' o remedio das senhoras e senhortlas. 

COMBATE AS MOLÉSTIAS 00 UTERO E OVARIOS 
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H Kit fiescuMi É Secé 

que vem convulsionando o mundo 

FINALMENTE O REME DIO PARA CALVOS E EN- 
CANECIDOS ESTA' DESÇO BERTO! 

Não mais cahellos branc os! — Não mais cabeças cal- 
vas! __ Extincçâo completa e absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos da experiências estereis, ap- 
purece agora em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

Loça^ 
Formula do sr. Bernardo 

l-ado de Santa Gatharina. 
A Loção Ziarçcki — não 

A Loção Ziarecki — não 
o cabello. 

A Loção Ziarecki — faz 
primitiva — preta, loura ou 

A Loção Ziarecki — não 
couro cabelludo. ao contrario ^ 

Ziarecki 
Ziarecki, Rio Caíwnzal, Es- 

é tinta, 
mancha a 

fíicxp.a.o da 

Clndc&cJia. 

enf^Íras nacionâes e ex trangeiras. Technicos com s Ternos pelos últimos figurinos 

- EMÍLIO ANDREATTA - 
Rua Cél. Cláudio, 35 

roupa, uem soja 

volt"- o cabello á sua côv 
castarma. 
prejudica o cabello nem o 

. cura-o de quaesqu- 'afec- 
ções, tornandrfti macio, sedo s0 e brilhante 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas, evita a cal- 
vicie prematura, consequen te de enferraidados ou fra- 
queza do bubo capilar e completa a reconstituição da 
cabclleira, opôs um tratamento mais prolongado, confor- 
me attestam' n.ilhares de pessoas que fazom o seu uso. 

A Loção Ziareefei — destaca-se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, qu antidade, preço, perfume # 
Uradavel c suave. 

A' venda em todas as Drogarias, Pharmacias e ca- 
sas de perfumarias. 

EXISTEM MILHARES DE ATTESTADOS COM- 
 PROBATÓRIOS   

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado; 
JUSTUS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, 93 c 

:: :: 95. :; :: 

Consoante ficou assentado, 
na reunião de terça-feira ul- 
tima, da L. P. D., a 
da partida da "melhor de 3 , 
entre os esquadrões princi- 
paes do Guarany e do Operá- 
rio, como resultante do ac- 
cordo que pacificou o nosso 
esporte, será jogada domingo, 
dia 1.°, no campo de Viüa 
Officinas, escolhido por sor- 
teio. , „ . 

Em se tratando de dois 
conjunctos que se encontram 
em perfeita forma, velhos ad 

versarios que sé. têm empol- 
gado ao publico esportivo 
com as suas sensacionaes 
apresentações, portanto, per- 
feitamente conhecidos, nada 
mais nos resta escrever so- 
bre essa partida, senão pedir 
que os 22 amadores que vão 
se degladiar domingo, pondo 
á margem quaesquer senti- 
mentos pessoaes, lembrem-se 

/apenas que são representai!- ) 
i tes do nosso esporte, e, como 
i taes, devem se portar com 

absoluta disciplina, evitando 
as scenas deprimentes que 
commumente lançam salpR 
cos de lodo sobre o nome do 
futebol pontagrossense. 

Lutem todos, com o máxi- 
mo ardor, em defesa do pavi 
Ihão do grêmio a que perten- 
cem, mas façam-no com cava 
lheirismo. 

É o que todos esperam, ve 
nha a succeder no embate do 
proximo domingo. 

As laminas prediledaslto TmM 

iACHEGARAM AO BRASIL 
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$000 
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PORTARIA N.° 129 DE 27 | 
DE OUTUBRO DE 1930 1 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa determina que, 
durante o verão, o expedien- 
te desta Prefeitura se faça 
das 8,30 ás 11 horas, e das 
13 ás 16,30, devendo revigo- 
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Acab» 

com esta 

Vdí vSf/S Antes que se 
rn^Mi ♦'ons' o r m c 

cm doença 
mais grava, 

tonifique, os bronquios e 
os pulmões com 

rar o actual horário no in- 
verno . 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
27 de Outubro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira c Silva 
Secretario 

... oOo... 
PORTARIA N." 128 DF, 27 

DE OUTUBRO DE 1936. 
O Prefeito Munijypal de 

Ponta Grossa designa os func 
cionarios Silvio F. Silva, Fe- 
rid Bey Grubhofer e Ary Ay- 
res de Mello para procede- 
rem, hoje, ás trese horas, 
a abertura das propostas pa- 
ra compra do material do 
muro que circunda o prédio 
lesta Prefeitura. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
27 de Outubro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 
... oOo... 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

AVISO 
De ordem do Exmo. Snr. 

Prefeito Municipal levo ao 
conhecimento publico que 

durante a commemoração de 

Finados, no dia 2 de Novem- 
, bro, a entrada para o Cemi- 
tério far-se-á pelo portão cen 
tval do Largo Professor Coi- 
lares e a sabida pela Rua Dr. 

j Osvvaldo Cruz, nos fumfos, 
permanecendo fechado o 
portão lateral. 

Administração do Cemité- 
rio de Ponta Grossa, 27 >le 
Outubro de 1936. 

(a) João Ferigotti 
Administrador 
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PONTO DE VENDA D ' 

DIÁRIO DOS CAMPOS ' 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avuNa- 
mente, por innumeros nu lu- 
nos, pode ser enconii -lu 
também na agencia de jm- 
aaes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as i t-.s- 
soas que desejarem coiuirar 
esta folha avulsamenle que a 

procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pqis não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacçáo 
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UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PA1Z RSTARPLECTDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO' N." 112 PE-GALO AO CINE-THEATRÜ 

RENASCENÇA. 
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O maior e melhor slock da cidade e calçados finos 

para hon' ens 

•i 

H 

cômicas e calcados de classe. Já- estamos recebendo as re m—s d. calç.dos para .s festas de fim de anno. 
^Completo1 sortimento le finos para ^bricação de c^ sob medidas para e seilhoras. 

Fabricação impeccavel de calçados nacionaes, e saltos hany . 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

ROCHA 
Superior calçado paulista 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

Em stoik: typo, militar 
Botas: typo gaucbo 

typo francez 
typo de nossa fabricaçao 

de botas — ven das por atacado e a varejo 
Vaquetas bezerros e chromos nacionaes e extrasgeiros 

Mies dias novas remes uas do superior calçado 

BOBDALLO" 
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TECHNICOS EFFICIBNTES 
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O estabelecimento lider em calçados no interior do Estado - AV. VICENTE MAQH ADO. ai 
ti 

r. 
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Ai vogados 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
cio 

r'._.isas civis, commerciaes e criminaes nas Comarca 
1"* s-**'*' ' • Estado, 
iscriptorío: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao bo- 
im. no antigo local da 1.» Collectona Federal). Caixa - - - f?'— Phone 2-0-8 

111111 * » H M M < W-fr-M-H-M i H I 1 I I I! t M-H-W 

DR. HELVIDIO SILVa 
Sscritório e residência á rua 15 de Novembro n." 1& 
iceita também causas na capital do Estado e trata oe 

jegocios na Capital Federal, onde tem correspondente». 

COM PRATICA NOS HQSPIT1AS DE SAO PAULO 

.ouàuitag: 

Operações em geral. 
Doenças de sen» ôras e moléstias internas. 

das 10 ás IX e das 2 às 5 horas, 
eucia e consultório: Rua do Rosário n.0 J« 

d n 111111111111 m n i " " " "11111"11" ^ 
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— DR. COSTA MAIA  
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 
11 1111 I 1111111 111 " I » 

DR. A. BRENNER 

MANOEL SOARES DOS 
Caixa Postal n.0 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa 

SANTOS 

— Paraná 

<i 1111111111111 n m n i 111 h m m 1111111 m 

DR. 

DR. MARIO LIMA SANTOS, 
  ADVOGADO   

fem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal Deo 
doro n. 2-B (esquina da rua Cai. Carneiro). Correspon 
dente no Bío e em varias io cnlidadcs do Estado _do Pa 
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MÉDICOS 

li!. ANTONIO PENTEADO 

  DE ALMBIDA   

íh n m i n 1111 h 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
..iças, syphilis, vias u 

Única medico-eirurgica em 
|eral — Moléstias de Adul- 
íos e criança». 

Al tende: de manhã na San 
ai Casa; á tarde das 3 ás 
% horas no consultório: Rua 
ô de Novembro n.° 43. 

CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios; — Pharmacia 
Minerva; de 1 e mela ás 3. 
H-H-HH^-H-H-H+H- 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás liy2 e das 15 

ns 10%. 
Uesidencia: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer boca. 
■i 111 m 81 m i m 11 i-H-» 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do ser-viço de 
cirurgia dos hospitaes de P- 
Paulo e da clinica obstetnca 
da Faculdade de Medcma. 
 Avenida Vicente Mactiado, 
n.» 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 
Consultas; das 10 as 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 
'• 

m n p iii 11 n 

Pharmacias 

farmacia e jo- 
garia MINERVA 

A farmácia de confiança 
GPJMM 4 c 1 A. 
Avén. Vicente Maehado n. b? 

Telenhone — 3-9-2 

h 111 m 111111'"1111 *' 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecMioos Humphveys e pro- 
ducíos Cblmicos e Pharma- 

ocotloos. 
Ernesto da Silveira 

/Vt \ Vicente Machado r. 3.) 
Telephone — t-7-3 

DIVERSOS 

m\ím iiêcbwiíü /•br 

Para automóveis em geral (prédio proprio), .J1 

G. Forbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilh1^! 
já se acha installada sua mo derna Qfficina, coih 

«1111111 n' i m1 H i * *• 

* ' DR.' FEI.IX 'VIÀNNÃ 
_ Clinica medica — 

Especialidade; moléstias dr 
crianças. 

.Consultório c residcnrk; - 
Rua" Augusto Dibns n. '■ 
Consultas das A ás - .v-v. 

Telephone — 3-9-5 

■S-5+H-4 

narias. Tratamento radiem 
tia gonoiThéa e suas com- 

plicações. 
Horário; das 9 ág 12 dfl. 

manhã e das 2 ás 6 d» tal Ae 
'Vaça Fl^riann. 

I-H I 1 I I I H I I I 1 I I I I I I H 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 

MEDICO 
Clinica medico-eirurgica. 
' -isnltorio; Farmacia Mil- 

k Rua Coronél Cláudio 
Das 15 ás 18 hs. 

♦ IIMIIIIIIIIIIIII^ 

Casa 

<n 

ASSOCIAÇÃO BENEFTCl N 
-mrç— Installações modernas. 
Baios X - ultra violetas - Uri 

»H I I I III HHK' 

Sítu dl© 

D E OUTUBRO 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MüLLER  

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de cregnças. 
^Residência: Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia. 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 

DR. NOVAES RIBAS 

I I I I 1 1 I M M II m H I I I- 
DR; .1 DE PAULA XAVTÈB 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n.* 14. 

Clinica medico-eirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apnarelbo genito urinario 
Diathermia. Electro-coagula 

ção. Mta freqüência. . 
Residência: 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
Consultório; 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medicç) 

, Especialista p«ra çfi.uiças. 
Acccita particulares   — Residência: rua 7 de Selem- 

i -.T.ti.i - exames Bacterio- bro. —Coasuítás, i.« 
logicos - Pbanna ria própria —  Pharmacia do Gipyjiaii. Da? 

Telephone 3-5-V; 11a 20' de Outubro  

• mi 111 n 111 i m i i 111 

DR. EDUaRDO TI. MUSSI 

14 às 17 borã». 

Clinico geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se 
nhoras. Espeeialidade: Mo 
lestias de crianças o regi 

mes alinuTitarr.í. 
Consultprio e residência; — 
Rua 15' de Novembro, 17 —, 
íUtewfté chamados para qpal- ( 

,juer parte. 

PHAKMACiA M1LKA 

Completo sortimento de pro- 
(luctos pbarmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 

h+i-h n i n 111 n m i n 

DÊ:fM FISTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R 1>T 1 O 

tos Machínarios, tudo moder- no, retificação de 
parelhos para procurar de-feitos em acumulaá0^ 
carregar, frezadores e retifi-calores de valvulas, "v* 
ecutado por pessoal compe- tente. Torno, solda?, * 
acetileno, pintura Duco, ca-potaria, desamassaiD?11, ' 
carrocerias e guarda-lamas executados pelo pr0'1'!, 
sr. Vicente Chipanski. 

An nexo: Um completo posto de Gazolina j 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA 
onde se "erificará defeitos de direcção (embucb9' ' 
freios, a ,nhamentos de ro-das, rolamentos etc."' 
chinas s.lper-canhão para lubrificação a alta 
machinau para lavar, pulve-rização etc. 

A' rua Cél. Dulcidio n.°90. Telephone 1-2-7' 
'IIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII í>| 

Laboratório Paula Soí' 
Dosagens no Sangue de Ur 
Cholesterna, Creatinina, Chi 

Soro reacções para diagno 
Exames de Urina-Escarro 
Auto vacinas em geral 

éa, Glycose, Ácido 
oretos, etc. 
stico da syphilis. 
Fezes. 

1SÍ 
ipi 
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Especialista em extracç Vv 
fle dentes. Tratamcnlo de 

Serviço aocturno 
Rua Gel. Cláudio, 30 

P. Grossa 

Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrbéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Hna Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

111111 m 111111' i " 

DR. SEBASTIÃO LIMA 

ACADEMIA DE MUSICA , 
Directora: Maria Luiza Wi 

chado. 
Cursos completos: i 
Piano, Violino, Teoria, Ajl 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela. 17. 

Ponta Grossa 

ua 15 de Novembr"^ l 
M-H-HjS' -+-H- 

do hotel da Prinocz" lãc 
ei   pos - ,(l 

Recentemente monU"/1 

ta com installações ^ 
modernas ® 

i m i m 11 n 11* isl 
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HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação férrea. 

O melhor e mais bem situa- 

^ na 
DAS 

CA5'! 
MEl^ 

Avenida 
Machado 

Vicei"! 
nuiH' 

MEIA 
Wt Ml , |. |i| | n | i) (...j | -l-H-H-H-M-HHt 

OTT0 5TEMML0 

Cirurgião Dentista Espe- 
oialisado em; Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos maf 
mofemos sem dor. 

líorarió das 9 ág 1,1 e d? 
13 ás 17 — Avenida Dr. \ 
cente Maçado n.# 45. 

Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia- 
i uualquer aopprelho e qual mier defeito. TelenhfV 
M I I 11 I I I T H I M l> I I 111 I I I I I I I I I I I I I í*** 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares n.° 18 

Optima installação, excei- 
lente cosinha c situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados, 
com venesianas e agua cor- 
rente em todos. 

Acc citam-se pens'0 

fornecen.%6 marmna 

Proprietário e dir^; 
cstaihelecimcnto: 
Valio. 
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— TERCEIRA PAGINA PONTA GROSSA, 
í&Miho.,. melancolia... 

fóra, o arvoredo es- 
laudo soluçando... solu- 
ndo.,. 
E noite. Ouço, no rama- 
®r das arvores sacudidas 
a impiedade de Aquilão, 

orquestrar de uma voz me- 
fHosa e doce, expressiva e 
nümental. 
E, em mim, um tremor des 
'nneeido, um não sei que 

QUINTA-FEIRA. DE OUTUBRO DE 19S«. DIÁRIO DGS CAMPOS 
indefinivel que retorce meus 
nervos angustiados e me 
obriga a cfiorar, baixinho.., 

E a procissão fantasmagó- 
rica do passado vem viver o 
presente, desfilando ante 
meus olhos atônitos silhuetas 
bonitas, visões esmaecidas 
que o tempo maldosamente 
tentou consumir. 

Mas,"vem comigo! 
Pousa nos meus os teus 

Divagações 

i olhos cansados e deixa-me . I Não se crê mais em nada, 
( sentir a fnaldade exquisita. i porque crepita em nossa alma 
Íde tuas mãos morenas. j uma fogueira que aniquila 

E diz-me, agora: j tudo. 
Não é horrivelmente triste j Nada nlaTs se quer, porquê 

a gente ser grande? se deseja o impossível. 

! E tudo nos enerva, por- 
j quê queremos colmar o va- 
i cuo de nossas vidas, enchen-- 
: do-o de luz, e o mundo ava- 
r:;mehte, paradoxalmente, li- 
ga-nos qual "Prometheu 

ao rochedcTatroz de uma es- 
perança vã. 

E choramos, porque a fe- 
licidade tarda e cansamos de 
esperar... 

E choramos sorrindo, ten- 
tando cobrir a cratera que 
se avoluma em nossa alma, 
ameaçndo tudo destruir. 

E vê, agora. 
É tão bom ser criança, não 

é mesmo? 

A gente quer tanta coisa e 
o i>ipai Noéel é tão bom... 

E é por isso que, nestas 
noites baurlhentas em que a 
mataria luxuriante assobia lá 
fóra, eu sinlo uma vonhi 
muito grande de ser peque- 
nina ainda, para novamente 
receber da vida o presente 
bonito que se chama espê,- 
rauça 

EMILIA NTAS 

H " 11 n n m n 11 m M! M,!,! I,, 8, | m M!, t 

Dirigida pelo CENTRO DE CULTURA FEMININA 
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M I I H I 1 I là- 

m u 11 n m 111» ^ 

mu'her, 

par-t ^ mulhEr 
DE UMA TEMPOR ADA EM GUARA- 

: TUBA 

OtlSiílM 

^ mu.1Iler não é melhor 
to Peior do que o homem: 
mferente. 
t®0 dois valores completa- 
rjiie diversos, que se não 
Jnem comparar porque não 
teinos estabelecer compa- 
r0,entre quantidades be- 
F geneas. Não tem razão 
PçJes que. cômo Schope- 
n

a.ller> 0 sombrio represen- e do pessimismo, rebai- 
: a. mulher ao nivel dos 
m .ls inferiores, nem as 
TOmstas vermelhas que er- 

m-na até as nuvens, con- 
erando-a a quintessência 
odas as perfeições. Esses 

f ^mesmos provêm, ou da 
nsideração unilateral e 

xonada da natureza fe- 
ia, ou da generalização 
nea de fatos particula- 

i 2 i113101" traço de sabedo- 
. ,i ^grandeza é a faculda- 
,• € T " ümlir a si pró- 

. A<Iiêlé que, nc intimo 
ana conscmncia, se aeba 
U e' ^ o ser mais árido, 

'TOlgar, mais lamentável 
i «2^0" diz Gilberto Ama- 
L, 3? nos iludamos, pois, 
i spei10 das nossas pró- 
t s imças: julguemos se- 

renamente, sem a miopia do 
orgulho ou a cegueira da vai- 
dade, a s nossas possibi- 
lidades. E, se, nêsse exame, 
forem lisongeiras as conclu- 
sões tiradas, não nos van- 
gloriemos disso: a modéstia 
é a mais rica moldura para 
para o mérito; realça-o, cô- 
mo o veludo escuro realça o 
brilho de uma pedra precio- 
sa. Não apregoemos as nos- 
sas qualidades, porém não 
façamos apanágio dos nossos 
defeitos. E sejamos, sobretu- 
do, mulheres. Nada mais 
triste do que a mulher que, 
julgando que evoluir é mas- 
culinizai-se, assume atitudes 
masculinas e em tudo « POr 

tudo quer ombrear com o 
homem. Não! O ideal da 
educação feminina é elevar 
a mulher acima do nivel de 
inferioridade em que ela tem 
vivido: é tornar a mulher 
de hoje superior á mulher de 
ontem e a mulher de ama- 
.,hã superior a de hoje, po- 
rém, sem tirar-lhe essa en- 
cantadora feminilidade, que 
faz dela o anjo do lar e o 
idolo do homem. 

Após uma viagem pitoresca 
e agradavel, na qual os olhos 
se enbebedam de luz e de be- 
lêsa, chega-se á deliciosa vi- 
la de Guaratuba. 

Que paz e que encanta- 
mento se goza alil 

Na pacata e encantadora 
rua da Praia, os felizes na- 
morados passeiam ouvindo o 
doce marulhar das ondas que 
vêm morrer brandamente 
no fimdo da baía... 

Depois de atravessar a vi- 

la, se nos depara o oceano 
verde, indomito, bravio, nu- 
ma extensão que se vai a 
perder de vista, e que nos 
deixa estáticos ante a belêsa 
da Criação. 

Olhando á esquerda, avis- 
ta-se ao longe as pedras das 
Caieiras, um lindo recanto 
onde as almas sonhadoras 
gostariam de viver. 

A direita, como que avan- 
çando para o mar, o môrro 
do Brejotuba ostenta suas 

palmeiras lindas; contra as 
pedras altas e lisas, as on- 
das bravias, com um bramir 
ensurdecedor, jogam-se, qu^ 
haam-se o recuam, para vol- 
tar sempre e sempre... 

Guaratuba querida, jamais 
esquece' i,s doces momen- 
tos que -sei ao pé daquelas 
palmeira. ' ..linhas á Igre- 
ja... Quanta saudade, Gua- 
ratuba!. .. 

YARA 

Dizem as tilias conselhei- j 
ras e as mamais previdentes j 
que "o amor passa pelo es- i 
tômago" e que mesmo o ma- ; 
rido mais apaixonado perde 
o entusiasmo quanão a mesa 
está vasia ou mal servida. 
Por isso, minhas jovens ami- 
gas, tratem de unir o uiil ao 
agradavel e preparem-se des- 
de cedo para agradar, não só 
o coração, ms também o cs- 
tonigo dos seus escolhidos. 

Procurem fazer os qui Lu- 
tes das seguintes 

fino e pimenta moida. Ser- 
vem-se com molho de toma- 
tes. Enfeitam-se as costele* 
tas com rodelas de limão. 

Batatas douradas 

Depois de cozidas, desfa- 
zem-se as batatas còmo paru 
"purée", e temperam-se eo:ii 
sal e pimenta; balem se algu- 
mas gemas de ovos e mislu- 
ram-se com essa massa. 

RECEITAS 

Sina 

Sopa de ervilhas 

• m-se em partes iguais e enj 
banha de porco e manteiga 
"ou azeite. Devem ficar dou- 
radas e em forma de batatas 

servem-se com o assado. 

ri 111 m 111111 m m h 

Prepara-se uma "purée" 
de ervilhas e de arroz que 

i iii I I S-t-H-H-g-H I I IIH < 
se passa no coador. Deita-se 

:■! 

;; 

SATANELA 

Ü 

nome da lenda traz em 
ç m encanto particular, 

> ahaz, Se encontra em 
i que é fruto da imagina- 

!f^HaJ'en(ia é a realidade 
*«iada com 0 manto do 

nt 
Contar de um fato pre- 

i r. i,rna floria imagina- D Patenteando a neeessida- 
. ? 0 homem tem de fu- 

"vezes da realidade 
e dando largas 

''fhnaçào, ir procurar 
• uctada^110 e,sPaÇ0, o sabor da 

ríNoc a a n,a das cousas. 
SinZ oe niomento tudo toma Blocf aspecto novo. 

ínV"-'  '» sao aquelas duas ar- Ias cm a si iv^c . aquelas duas ar- Tuasi enlaçadas no al- 
lia tòsc a CO na ^ Aquele gigan- ,r<) l?5 p^nvalho e a delicada 

íUn>oCU'0s ramos se tocam ^TOa suave sussurro? •», lyj [ 
eJjííUonio a imaginação huma- 
tc." 

na soube contar a historia, 
soube achar a alma desse 
quadro, .aliáz, muito real. 

Duas arvores no alto de 
uma colina ficaram sendo o 
símbolo de um amor infin- 
do, que não se contentando 
no espaço limitado da vida, 
quiz perdurar pela eterni- 
dade. 

Quem não ouviu falar em 
Filemon e Baucis o romanti-' 
co casal de velhinhos, que 
prevendo o fim de sua vida 
pediu a Júpiter a graça de 

; tpie não se saparassem com 
. a morte, seus corações babi- 
| tuados um com a vida do 
, outro? 

E quem não conhece o des 
í fecho ainda mais encantador 

dessa lenda, em que o deus 
transforma o temo Filemon 
num carvalho, e a romântica 

1 Baucis numa delicada tilia? 
j A imaginação é o remedio 

com que contamos para não 
' nos enfastiarmos da realida- 
: de. 

Há ardências de areiais no brilho dos teus olhos 
E um sabor de tamara na frescura dos teus olhos; 
Há elegância de galera fenicia 
Nas linhas do teu corpo moreno 
E sombras de cedros libanezes 
Nas ondas escuras do teu cabelo; 
Há uma nostalgia de velhas cidades 
E tempos remotos 
Na tua tristeza inconsciente. 

HEEENA KOLODY 

numa panela com um punha- j 
do de azedinha picada. Põe- | 
se para ferver um caldo de ; 
galinha e quando levantar a 
iervura deita-se a purée, a- ; 
crescentando-se uma gema de ' 
ovo c uma colher de nata. 

Costeletas grelhadas 

Depois de bem limpas as 
costeletas de vitela são bati- ; 
das e aparadas e vão assar 
na grelha, em fogo muito ' 
brando; quando estiverem 
assadas, polvilham-se com sai 

Torta de laranja 
13 chicaras de leite con- 

densado; 
3 laranjas; 
3 colheres de açúcar gra- 

nulado; 
3 ovos; 
12 fôrmas de massa para 

te ta ou 1 grande. 
.disture o leite condensa- 

do ásC laranjas cortadas em 
pedacinhos e ao caldo que 
escorrer ao cortar as laran- 
jas. Junte as gêmas bem ba- 
tidas ç despeje nas conchas 
de massa. Cubra com suspi- 
ro feito com as claras dos 
ovos. Ponha em Tôrno mo- 
derado até o suspiro dourar. 

TIA BILÜ 
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PERNAS FORMOSAS 

; Ter pernas formosas é o 
[ anhelo de todas as mulheres 

e o fim que muito poucas 
Há dias melancólicos em 

que a saudade vem de mansi- 
nho... e de mansinho des" 
cerra aS cortinas brancas 
que escondem aos nossos 
olhos a estrada luminosa do 
passado. E a silenciosa fada 
das evocações felizes toca o 
nosso coração com a sua va- 
rinha mágica e sacode sôbre 
os nossos olhos a poeira ma- 
ravilhosa da ilusão. Então a 
estrada do passado se anima 
e se enche de sol, de som, 
de vida... Tndo volve a ser 
cômo era. A luz do sol uos 
envolve numa caricia lumino 
sa e volta a aquecer o nos- 
so coração o calor daquela 
alegria ingênua e bôa com 

conseguem. Pernas bem for- 
madas, de panturilhas bem 
torneadas, tornozello fino, 
nem muito delgadas nem 
muito grossas, nas quaes 
não se accusem as linhas dos 
musculos e cuja pelle branca 
e fina não seja escurecida 
por pennugem ou pellos su- 
pérfluos, e um dos ideaes de 
belleza feminina, ao qual 
não poucas mulheres dão 
mais importância que ao ros- 
to. 

ral os cremes ■ nutritivos, ou : 

cremes alimento, cuja func- | 
ção está dita, tem quasi sem- 
pre a mesma forma para to- 
dos os typos de pelle. Mes- 
mo porque,, a sua finalidade 
não é maquillagem e sim nu- 
trição, devgndo por isso se- 
rem usados á noite. 

Ha um certo typo de oleo f 
para a pelle que parece pc- 
netrar mais profundamente 
na pelle; o oleo para mus- 
culos (musculo Oil). A sua 

O TITULO 
DH 

DOUTOR^ 
O titulo de "doutora" não 

é lão novo como se pensa. 
Em 1733, Laura Bassy, de 

•••ooo" 

Ü-1 

■)»[ 
Perfil 

' Porte altivo e esguio 
P essiona à primeira vista, 
■ aos lembrar o magestoso 

i P0nente pinheiro da nos 
terra, 

*cz um moreno bron 
za mr recortla os destemdos 

orientais. Os olhos 
ir aS S0I?lla(lores têm o po- 

5 lu e pnender uma moreni- $ esbelta. 
lnais resalta em sua 

a. ^ a basta cabeleira 
J «nha e sedosa "como um 

pincel de Rubens". 
Seus gestos e seus modo 

aristocráticos e afaveis tra- 
zem-no rodeado de amigos. 

O sorriso meigo e encanta- 
dor tem algo de um artista 
rinematographico em eviden- 
cia. 

Sua alma angelical e Del 
luta cohfra um bando de 
garrulas moçoilas que o que- 
rem. 

Com todos estes predica- 
dos, gentis leitoras, não reco 
nheceram neste perfil um 
de seus amiguinhos? 

que víamos surgir na estra- 
da "alguém", cuja presença 
fazia palpitar mais depressa 
o nosso coraçãozinho adoles- 
cente. Sentimos novamente 
a caricia daquêles olhos en- 
volvendo-nos numa expressão 
infinitamente doce... 

Mas, a maga evocadora cer- 
ra bruscamente as cortinas 
alvas sôbre a visão encanta- 
dora. Então é que se sente 
alguma cousa aguda e dolo- 

| rosa penetrar até o mais 
profundo recesso dalma, cau* 
sando-nos uma dor imensa e 
ao mesmo tempo enebriante, 
um prazer deliciosamente 
amargo. "Saudade!... gôsto 
amargo de infelizes! Delicio- 
so pungir de acerbo espi- 
nho!" 

GIP 

Os contornos perfeitos das 
pernas se conseguem com a 
vida activa, marchas, corri- 
das, salto de corda, bicycle- 
tas, esportes em geral, e prin 
cipalmente com a dança clás- 
sica e dansa gymnastica. E 
preciso muita constância al- 
liada a uma bôa direcçfio. 

Os defeitos que podem ap- 
parecer nas pernas devem 
ser eliminados. Esses defei- 
tos são dois; pellos e vari- 
zes. Os pellos das pernas 
podem ser depilados definiti- 
vamente com a electrocoagu- 
lação; como tratamento tran 
sitorio, recomendo o uso de 
lixas especiaes para isso. O 
uso de depilatórios além de 
ser caro, é contraproducen- 
te, pois augmenta a quanti- 
dade e a grossura dos fios. 

funeção é a de estimular e nu 
trir os musculos. Quanto á, 
primeira funeção ella é um' 
pouco duvidosa, mas quanlo 
á segunda ella é verdadeira,; 
pois sendo oleo penetra mais 
profundamente, fi sabido que. 
com a edade os musculos do 
rosto perdem a sua tonicida-j 
de dando origem ás rugas. 

A pelle se afrouxa cm con- 
seqüência do que ficou dito, 
e também porque as fibrillas; 
elásticas se afrouxaram. Dahi 
a necessidade de loções e 
cremes adstringentes para. 
obter o enrigeeimento deseja- 
do e o fechamento dos põ- 

lodos os perfumes empre- 
gados efn nos-os dias. Po- 
rém, estes aromas não pro- 
vem da Flôr, são extrahidos 
de carvão de pedra. Nem 
por isso deixam de ser agra- 
dáveis. Accreseenta o mesmo 
chimico que qualquer periu 
me, se fôr muilo concentra- 
do, torna se insupportavel o 
olpii.io. 

Bolonha, obteve o seu diplo- 
ma de doutora em physica: 
o proprio papa Benedicto 
XIV a nomeou professora. 

Fez conferências muilo 
concorridas e não deixou por 
isso de ser uma dona de casa 
exemplar. Casou com mi 
médico chamado Verrati e 
deu lhe doze filhos, que ella 
educou com o maior ( aidado. 

Por essa época houve, tam- 
bém como T'dotoras" Maria 
Agnesi, professora de ma- 
thematica na Universidade 
(itvJloionha, Helena Piscopia, 
professora de philosophia em 
Paílaa e NoveMa ' Vndréa, 
que : edcsKÒU direi'') < noni- 
CO. • MM 

ros. 
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NUTRIR A EPIDERME 

SULAMITA 

A pelle, ou epiderme, de- 
ve ser nutrida de um modo 
apropriado. Ha cremes dif- 
ferentes, para cm diTTerentes 
typos de pelle. Mas, em ge- 

Em tortos os tempos as 
mulheres foram ardentes par- 
tidárias dos perfumes. Agnés 

. Sorel, tinha predilecção pela 
1 essencia de violetas; Dianna 
: de Poitiers perfumava-se 
! com essencia do ambar, o 

Mme. Maintenon com mus- 
gos. Um chimico allemão 
acaba de descobrir um mis- 
tério: a rosa e o ambar, e o ■' 
musgo constituem a base de 

«K? U | || \» 
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j NA CASA "AGENCIA RENNER", RUA 15 DE NOVEMBRO N", 9 E CASA "A LUZI" LA", AVENIDA VICENTE MACHADO 
Dirijam suas encommendas por termedio dessas duas casas ou directamente á PLOJ LTURA PONTAGROSSENSE" Rua Francisco Ribas, 50 (.Defronte á Caixa de Água) 
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Uma das mala e n'0" fes da cidade. Rua 7 de Setembro, A — Ternos a prestações — Acabamento pem-lo - Forneri de .«ire, v. es e fardamenP ri- 

associados da 26 de Outubro, Hábeis profissionaes da th«oura e do córte a serviço deste preferido estabelecimento. Sempre em stoek os mais criados « as «li; 

mas novidades de fazendas. 
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hoje 5®. FEIRA, 29 DE OUTUBRO DE 1936 — HOJE 

5". di( da "Semana Renasccn ça", com um monumental 
programma a preços popula res — Senhoras $500 

C. FEIRA 

Programma duplo 

: « m ii. 
*1$ í;- 
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■ M~tA 

FOX JORNAL 18 X 90 — Com mentado em português 
VOZ DO MUNDO, 82 X 36 — Jornal da Ptiramounf 
VIAGEM Á LUA — Desenho mount: 

Ida Lupino, Gail Patrick e Ke nt 
mout n: 

Taylor no filme P>ira- 

ra .Bonita e Ladina 

Pouco importa que sejas mi-nha irmã! 
Irmã ou não, o certo é que estou apaixonada pelo teu 
marido... 

SÓS «6 ÍPí!0 
Admirável romance da R. K. O. Kadio, com jeajn eak- 
aiwk e luivi mtuvvjN 9 actos 

Amar-le-liel 

Sempie 

Os festejos commemorativos do XXV anniversario de fun- 
dação do RENASCENÇA — a 31 do corrente, sabbado — 
terão inicio ás 14 horas com 

Próxima "Soirée das Senho- 

ritas" 

Mètmèe C Wt frs 

ab criançns pobres 

í 
i 

Um romance de amor, repl'" 
to de deliciosas harmonias 
musicas encantadoras que 
ninguém esquecerá 

As 17,30 horas será levada aeffeito a cerimonia da placa 
de bronze em homenagem ao fundador do Renascença. 

NuíÜlW « 

Drama histórico da Ufa com 
Dorolhea Wieck, Hons Stue> 
e Olga Tschechovva 

Das 18 ás 20 horas: 

: C^nc^Tto ^ubLro pela B n- 

0 GRANDE MISTÉRIO DO 
CORREIO AE*REO 

FINAL 'H 

Senhoras $500 

H a do 1S , R, 1. 

As 8,30 horas — inicio dafuncção de gala com o con- 
curso da BANDA DE MUSICA DO 13". R. 1. e de OR- 
FEAO CARLOS GOMES" 

TAm AS 8 HORAS EM PONTO ,   
^ w n 11 (| m m m ; ] | j u 11. a t [ 11,1 m! n 11 m 111 m 1111111 n 

Dois grandes collosos para c ommemorar os festejos 
ÉDIA 31 DE OUTUBRO 

r O filme gigante da Warner- 
' V<'ílll ■y ií» Kailftn First, baseado na novella de 
' ^ O f 1 WI' U i U U 1.1 ^ Raphael Sabatini, com Errol 

Leiam os annuncios do dia 

Uma revista estupenda 
R. K. O. Radio com Charle5 

Rogers, Barbara Kent, GraC* 
Bradley, George Barbler 
outros. 
No programma: 

AUDAZ CONQUISTA- 
DOR 

da Estreia da garnde serie 
Universal com Jack Mulhall 
Lola Lane e Frank Darro 

«-j-t-frH-W-**-! M 8 I I l i I H » I l''í M I I I I I I 1 I I I I | | | 
ju- bilares do Renascena. 

Fiynn e Olivia de Havilland 

4 PI Mt li Mi i-H-: 1 » I I M I I I I I I Hi 

DIA 1°. DE NOVEMBRO 

A 

Filme altamente elegante da Metro, com Myrna Loy 
ii. J5 ;í?\ 

e Spencer Tracy ■ Um colosso. 

"O Nosso Paiz N ão Perturbará Outra Nação, 
Mas Não Permit tirá Que Alguém O Perturbe" 

RIO, 28 (D) — O "Diário 
da Noite" divulga hoje, em 
a sua sétima edição, um dis- 
curso que o presidente Sala- 
zar pronunciou sabbado ul- 
timo, nos arredores de Lisboa, 
por accasião das grandes ma- 
nobras do exercito luso. 

D 

- - 

, Nesse discrso aquelle chefe 
do, Estado diz textualmente, 
depois de se referir á luta es- 
panhola: 

! "O nosso paiz não pertur- 
bará outra nação, mas tam- 
bém não permittirá que nl- 
gúerti o perturbe." 

(DE NOSSA SUCCURSAL, 
;PELO TELEPHONE) 

Centro Operw-io n 

Beneficente 

A, beuef cD acrão do CW 

áw* CoÇadofes da Cét)^ 

i-u Liití"do Tà f ra $ 

FALLECIMENTO 

B 'J 

ínspector da Cita S|A p ede aos srs. prestamistas que 
procurem pagar rigorosámen- te em dia, as suas prestações 
mensaes afim de evitar contr uriedades. 

Agencia nesta: — Rua 15 de Novembro, 9 
João L. P. da Costa 

mm mus ijbes 

ESTA sendo objecto de 
cogitação, de parte 

dos poderes competentes, a 
installação da sede do Gym- 
nasio Regente Feijó no ma- 
gestoso prédio que óra serve 
á Escola Normal e escolas 
annexas. Si essa idéa vier a 
se tornar realidade, será.cons' 
truido um novo edifício para 
as ultimas escolas. O proprio 
estadual onde está a|r, tu at- 

raente o Gymnasio passaria, 
então, a ser sede do Depar- 
tamente de Obras Publicas e 
outras repartições publicas 
dependentes do governo pa- 
ranaense. 

Desta vez sahe mesmo o 
prédio para o nosso Correio. 

CONSOANTE já tivemos 
  occasião de 

annuíiciar, a sede dp Pren 
feitura vae passar-se, provi- 
soriamente, para o Palacete 
Ossian Correia, sito na ura 
Dr. Collares. Já tiveram ini- 
eio os trabalhos de demoll- 
Ção do antigo Paço Munici- 
pal, estando os mesmos cin- 
gidos, aind/ç á parte externa 
— jardim, etc. 

! — A sessão da Assembléa 
j tarnscorreu hoje calma, sem 
! novidade. Nem siquer a ques- 
tão do jogo foi abordada. 

I —• Está sendo esperada 
, amanhã aqui a dra. Inah Se' 
' cundino, que representou o 
l Paraná no Congresso Femini- 

no. 
— Segue amanhã de avião 

para Fóz do Tguassu, de onde 
regressará 2,,. feira, o cap. 
José SchleTer, que vae em 
missão do governo. 

—• O governador esfeve vi- 
sitando hoje, em companhia 
dos jornalistas Petrarcha Cal- 
lado e Bajros Cassai, vários 
pontos da cidade deJSão .Io' 
sé dos Pinhaes. " - 

— O illustre cavalheiro sr. 
loão Hoffmann Júnior, aqui 
grandemente relacionado e 
estimado, deverá seguir ama- 
nhã para Ponta Grossa. 

— O "Correio do Paraná" 
reappareceu hoje. 

Decorreu no dia 15 do 
corrente, o fallccimento de 
nossa cara associada da. Ma- 
via Umah, esposa de nosso 
consocio sr. João Uman, min- 
to digno operário nesta pra- 
ça. 

A eodineta recebeu todos 
os benefícios deste Centro, 
funeraes, pecúlio, etc., segun- 
do preceituam os nossos esta- 
tutos, 
dtft. 

grande churrascada, acompa- 
nhada dé~3iversas outras di- 
versões, que terão togar no 

■ recinto da nossa séde social. 

ROMARIA 
\ 
' Este Centro realizará no 
, dia 2 de Novembro p. v. a 
i Reinaria aos associados fal- 
' lecidos, para o que desde já 

AGRADECIMENTO 

Florisbella de Oliveira, re- 
sidente em Paranaguá, agra- 
deceu a esta Sociedade a ho- 
menagem que prestou a seu 
filho Euclides, fallecido nes- 
ta cidade. 

; convida todos os socios a se 
' solidarizarem a essa hella ho- 

n enagem, trazendo, si possí- 
vel, um bouquet de flores na- 
turaos. A romaria sahirá ás 
!) horas. 

FESTIVAL 

OS infelizes recolhidos ao 
  Asylo São Vicente 

de Paulo estão passando pri- 
vações. Apenas tres vezes na 
semana pode a esforçada di- 
rectoria do estabelecimento, 
dada a difficuldade financeira 
com que luta, proporcionar- 
lhe um passadio melhor, co- 
mo carne, etc. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
vae iniciar uma campanha em 
favor do Asylo, afim de que 
o povo generoso da Princeza 
dos Campos soccorra com os 
seus obulos essa benemerita 
instituição, permittindo com 
isso que a mesma possa mino^ 
rar os soffrmentos dos que 
alli estão recolhidos. 

No dia 15 de Novembro p. 
v. este Centro promoverá uma 

DEMISSÃO 

j O novel Clube dos Caçado- 
! res de Campo recebeu do dr. 
j VValfrido Pilotto, illustre,De- 
j legado de Segurança Publi- 
1 ca, o seguinte telegramma: 
I "Club Caçadores de Campo. 
Ponta Grossa. 

j Tendo conhecimento do 
■ modo dignificante e patrioli- 
; CO com que o novel Club dos 

Caçadores de Campo vem se 
interessando, ao lado das au- 
toridades pblíciaes dessa ci- 
dade, no sentido de cabal cum- 
primento das determinações 
desta delegacia, cumpre me 
enviar a todos os seus com,' 
ponentes e principalmcnle 
aos seus directores a expres- 
são da minhu simpathia e 

> significar-lhes o apreço em 

. 
que terei essa entid'1^ 
qual desejo longa existf; 

Saudações cordeaeS. . 
, frido. Pilotto. — Delcf'1 

i Segurança Publica." j 
I A esse despacho f01 

j seguinte resposta: 
' "Doutor VValfrido 'j 

Dignissimo Delega''®, 
rança Publica. Curibl 

Agradecemos lis0"" 
expressões vosso teid^r 
líontem, veio accentu' 
sus esperanças ser c0" 
da enérgica profioi011. 
calisação leis em vií0j 
principaes razões 'TU 
nossa agremiação, hf 
Saudações associados 
toria Club Caçadores 

Luiz Cunha — Presl 

Concedeu-se demissão pedi- 
da pelo ex-consocio-director, 
sr. Francisco Lipparotti, co- 
mo 1°. thesoureiro e procura- 
dor deste Centro, passando 
este cargo a ser exercido pro- 
visoriamente pelo consocio 
sr. Antonio Varassin. 

P í; 

1 !,U ggl! 
Lommissáo orglftnisaaor a Baile a realisaf^ 

31 do corrente, nos salõ es do CLUBE GE^ 
A 

dia 
'eva ao conhecimento dos c onvidados que pera 
tividade será permittido TK AJE DE PASSEIO. J-i 

Uutrosim, communica aos cavalheiros portado1^ 

PURE IR . IN 

é* 

Cha-apa 
UM BOM NEGOCIO 

O dr. João Moura, o" en- 
— genheiro que dirigirá a 

construcção do prédio para 
o s Correios e Telegraphos, 
deverá aqui estar no dia 1°., 
iniciando immediatamente os 
seus trabalhos. 

Pela quantia de 6;000$00(), 
(metade do custo) vende-se 
uma excellente chacara em 
Officinas, com bôas terras 
de cultura, pomar, matfa 
virgem, casa de merada, 
paiól, estrebarias, etc. 

Vêr e tratar com o pro- 
prietário, á Rua Augusto Ri- 
bas n." 63. 

■II 11 > I i 1 I I I ' i-h-h-w-i-w-h»- 

r muas m* & v-egain 
E MÜRADIA DE FAMÍLIA - A' QUEM INTERES- 

SAR ; 

Um sobrado a rua Coronel Duleidio, 76, com grandes ar- 
mazéns na parte terrea e m or.idia para família em cima 

PARA ALUGAR OU VENDER 

Uma casa de esquina, toda d e material, apropiãaída * para 
negocio a varejo ou atacado e moradia de familia nu 
Avenida Nova Rússia, com g arage 

& 
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EXTRA QUALITY   MADE IN IRLAND 

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO 

espectivo» convites, deverão munir em-se dos que 
sos nos endereços constjantes dos convites, com afl 

visto fornecidos na c i a nao serem mes mos 
baile. 

ura n 

ves;u 
(conclusão da la 

melho das jue com arumaniict^ * 
e depoimento^ adreo^ I 

.>1 nlllR 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QUALIDADE SUPREMA 

'r^ 

ti 

- 

A occasião 
res 

V. Excia. pode faze-lo, de 
, qualquer feitio, aos preços 
j excepcionaes de 15$00(> e  
i ISSOOO, por babeis profissio- 
| naes. 
i Diriia-«c â Avenida Boni- 
i facio VilJela, 34. 
; ...oOo... 

teclados não se 
ninguém,' e éis' 
com deslises ou rlal"(í 
pode uma pessoa fic111^., 
la moralmente em sC \ 

deprimida em sua 
encia. 

JOpí » T - O \ .. V' 

#Or\o «O Estai 

Alfaiataria de primeira ordem, acaba de receber um belíssimo 

mais finos linhos irlandeses. 

— Atrphcntes novidades 

Lnmenito dos 

ENCOMMBNDE DESDE JA' O SBU TERNO DE VERÃO! CONFECÇÃO COM ABSOLU j 

TA ELEGÂNCIA, E PELOS - ÚLTIMOS FIGURINOS — 

PARA ALUGA R OU VENDER 
Uma casa de material, para moradia de familia, n0 51 a 
Avenida Nova Rússia, cóm terreno grande e gftrage 

PARA ALUGA R OU VENDER 

INFORMAÇÕES MAIS COMI' ETAS COM O PROPRIETÁ- 
RIO. A RUA CORONEL DULCIDIO NL 138 

Casa Ppooresso 

VENDE-SE OU PERMUTTA» 
( SE por casa ou terreno nesta 
| cidade, casa própria para 
[ grande familia, optiinamente 
situada em grande pomar, na 
Colonia Ivahy, com 15.000 m2. 

Também vende"se um nego- 
cio bem sortido, situado na 
fnturosa Colonia Ivahy, ce^• 
tro de grandes negocios, cora 
grande movimento. Motivo da 
venda não desagradará ao 
pretendente. 

COMPRA-SE um ou mais 
lotes, de preferencia na Nova 
Rússia. 

ínformaçtões pedir com 
Augusto Sfivak, rua Balduino 
Taques, 104. Telephonc 115. 

■ •ooo-• • 

d 

f çao 
1 

Teve A ^ 
Novamente Apt6 • 

RIO, 28 (D) — O dj 
João Fostes, fallando ^ 
tribuna da Gamara, tj d 
ciou um violento ''.j 

iOa 
um 

contra o acto da 
um**" 

Rcllo Horizonte     (pie m. 
aprehender. pela seguUij 
jornal "O Estado de 
no mez corrente, a r( 

ooo- 

RUA 15 DE NOVEM BRO NUMERO 12 

Co* 
Convido o sr. Darcy liibas, 

a vir, dentro do prazo de 15 
dias, a contar desta data, 
acertar seu debito commigo, 
resultante de serviços feitos 
pelo automóvel A 28, no do- 
mingo ultimo, dia 25. 

Ponta Grossa, 29 de Ou- 
tubro de 1936. 

José Lunelli 71. 

Precisa'se, no "PordU 
sa Motel", de um apefl 

L inútil apresentar U 
tendo pratica do ser" 

Paga-se bom ordena1 # 

Praça Floriano Pei"" 


